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RESUMO 

 
A cultura do feijão possui como grande desafio aumentar a produtividade e 

diminuir a dependência da adubação nitrogenada a partir da fixação biológica do 
nitrogênio (N), visando um desenvolvimento sustentável da agricultura. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar a produtividade, parâmetros biométricos e absorção de N 
na cultura do feijão com a aplicação ou não de inoculante no plantio e com a oferta 
de diferentes doses de N em cobertura, visando à diminuição da adubação 
nitrogenada. O experimento foi conduzido na área experimental do Centro de 
Ciências Agrárias, campus de Araras-SP da UFSCar, com delineamento 
inteiramente casualizado com cinco repetições, em esquema fatorial 5x2 [cinco 
doses de adubação nitrogenada em cobertura, sendo 0, 50, 75, 100 e 150% da dose 
recomendada (70 kg ha-1 de N, para produtividade esperada de 3,5-4,5 t ha-1 e 
classe média de resposta a N) para as condições do Estado de São Paulo; com e 
sem a adição do inoculante no plantio (Biomax® Premium Turfa, Bradyrhizobium da 
estirpe SEMIA 4088). A cultivar IPR Campos Gerais, do grupo carioca, foi cultivada 
em Latossolo Vermelho distrófico como feijão de inverno irrigado. Aos 25 dias após 
a emergência (DAE) das plantas, foi realizada a adubação de cobertura e aos 48 
DAE foi feita a amostragem para análise de tecido vegetal. Ao final do experimento 
(90 DAE), foram avaliados: massa fresca (MF, g), quantidade de vagens por planta 
(VP), número de grãos por vagem (GV), comprimento de vagens (CV, cm), massa 
de 100 sementes (MCS, g), produtividade (kg ha-1) e teores de N foliar (g kg-1). Num 
primeiro momento, a ausência de resposta de vários parâmetros biométricos (MF, 
GV, CV e MCG) à inoculação e à oferta de doses de N em cobertura foi atribuída à 
fertilidade atual da área experimental, que pode configurar cenário de baixa resposta 
a N. Entretanto, a adição de inoculante no plantio, com adubação nitrogenada de 
cobertura equivalente a 150% da recomendada, resultou em acréscimo significativo 
na produtividade, no teor de N foliar e na quantidade de vagens por planta. A 
inoculação das sementes foi considerada prática indispensável, mas é possível que 
as doses de adubação nitrogenada de cobertura, atualmente recomendadas para as 
condições edafoclimáticas do Estado de São Paulo, estejam sendo insuficientes 
para a máxima expressão das variedades atualmente cultivadas. 
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